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Rico-23, Nova Variedade de Feijao Préto 

Para a Zom I]a Mata, Minas Gerais 
CLIBAS VIEIRA (%) 

Considerando que a cultura do feijão (Phaseolus vul- 
garis L ) é uma das mais importantes para Minas Gerais, 
tanto que éste Estado, em 1957, se colocou na posição de 
maior produtor brasileiro com um total de 337.800 toneladas 
(1), o Departamento de Agronomia da E.S.A. da UR.EM.G. 
iniciou, em 1955, um programa de melhoramento dessa le- 
guminosa (**). Sendo a Zona da Mata aquela onde as varie- 
dades de feijao de cor preta contam geralmente com a pre- 
feréncia do consumidor, resolveu-se limitar o raio de ação 
do referido programa a essa Zona, visando o melhoramen- 
to dos feijoes negros, principalmente. 

De inicio, procurou-se coletar as diferentes variedades 
em cultivo na Zona da Mata, e féz-se a introdu¢do de ou- 
tras, tanto nacionais, isto é, de outros estados, como estran- 
geiras, dando-se especial atenção aquelas de coloragdo pre- 
ta. Essas coleções acham-se em observação, procurando-se 
conhecer as caracteristicas que elas apresentam, principal- 
mente o rendimento e a resisténcia às moléstias. 

« Em 1954, cérca de 100 gramas de uma variedade de 
cor preta foi introduzida pela Dr. Paulo de Tarso Alvim, que 
a trouxe de Costa Rica, América Central. Tendo recebido o 
número 23 no livro de registro da coleção de variedades, o 
feijao costarriquenho passou a ter, após o seu nome origi- 
nal, o referido numero, passando a denominar-se Rico-23. 
Multiplicado em 1955, entrou pela primeira vez em ensaio de 
competicdo entre variedades (***) no periodo “da séca” do 
ano agricola de 1955/56. Desde então o Rico-23 ja foi in- 
cluido em sete experimentos de mesma natureza, e tão ma- 
gnificos tém sido os resultados obtidos com ésse feijao prê- 

(*) Prot. Assistente do Departamento de Agronomia da Escola Supe- 
rior de Agricultura da UREMG — Vigosa. 

(**) Parcialmente subvencionado pelo Conselho Nacional de Pesquisas. 

(***) Projeto 51 A 56 do Servico de Experimentagio e Pesquisas da 
UREMG 
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to, que o Departamento de Agronomia resolveu comegar 
a distribui-lo aos lavradores, a partir déste ano, enquanto os 
trabalhos de melhoramento prosseguem. 

A PLANTA — O Rico-23 possui um porte ereto, atin- 
gindo a altura aproximada de 65 cm em terrenos de fertili- 
dade média. Apresenta, normalmente, 12 a 14 nés na haste 
principal. Todas as suas ramificagdes são de coloracao verde, . 
com exceção da parte terminal da haste principal que ad- 
quiri ligeira coloração purptrea. 

As vagens ficam afastadas de 10 a 20 cm da superficie 
do solo e essa colocação dos frutos impossibilita o apareci- 
mento de podriddes néles, tão comum em épocas chuvosas, 
quando as vagens estdo em contato direto com o solo. Antes 
do amadurecimento completo, as vagens exibem coloração 
rosa-violdcea que, com a séca, passam para a cor amarelo- 
palha, sinal de que a colheita pode ser realizada. As vagens 
são retas e apresentam ponta matginal, isto é, ela se esten- 
de em linha com a sutura ventral do fruto. Cada vagem apre- 
senta de 6 a 8 sementes normalmente. 

As flores desta variedade são de cor violeta. 

A SEMENTE — O Rico-23 possui sementes quase re- 
niformes, com extremidades truncadas, de cor preta, sem bri- 
Tho- (fig. 1), pequenas, pesando 100 sementes de 17 a 21 gra- 
mas. Esta variação de tamanho depende de vérios fatores, 
e entre éles estão a temperatura, umidade, fertilidade do so- 
lo, espacamento e época de plantio (3). Determinou-se para 
o Rico-23, colhido no periodo “das dguas” do ano agricola 
de 1958/59, em cultura exclusiva e obedecendo o espaga- 
mento recomendado para ésse modo de plantio (2), em so- 
lo de fertilidade média que recebeu adubacio fosfatada, cul- 
tura esta que rendeu 1628 kg/ha, os seguintes valores: 

Péso médio de 100 sementes: 17,2g (5 determinagdes). 

Tamanho médio de 100 sementes: comprimento 9,02 
mm, largura 6,00 mm, espessura 4,33 mm. 

Namero médio de sementes por litro: 4377 (3 determi- 
nações). 

Pela forma da semente verifica-se que o Rico-23 per- 
tence à variedade botânica subcompressus Alefeld. 

Para o plantio de um hectare necessita-se de cêrca de 
60 quilos de sementes desta variedade. Do ponto de vista 
comercial é o tipo preferido na Zona da Mata, isto é, grão 
pequeno e préto.



Fig. 1 — Feijão Rico-23 (escala em cm) 
(foto de J. F. Castro)
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COMPOSIÇÃO QUÍMICA — De acordo com as análi- 
ses feitas pelo Laboratório de Análises Químicas da E.S.A. da 
U.R.EMG. (*), a composição química das sementes do 
Rico-23 é a seguinte, na base de matéria séca: 

Proteifiasbrutais 3 o e B 203% 
ExtratoJetoreoi . o aaa a mE RD 
BAbrarehiase: o RD LSA Aoy 
Extrato livre de nitrogênio . . . . 700% 
Cinzas totais . b e L) 

CICLO VEGETATIVO — De acérdo com o solo e as 
condições climaticas, o Rico-23 leva, do plantio a matura- 
¢ao, de 85 a 95 dias. O seu ciclo vegetativo ¢, portanto, mais 
ou menos igual ao da grande maioria das variedades da Zo- 
na da Mata de Minas Gerais. Ele ¢, aproximadamente, cin- 
co dias mais tardio que o Manteigio Fosco e cinco dias mais 
precoce que o Roxdo. Do plantio ao florescimento, normal- 
mente, decorrem de 42 a 47 dias. 

*  PRODUTIVIDADE — O rendimento médio do Rico-23 
em sete ensaios de competição entre variedades, realizados de 
1956 a 1959, em Vigosa, Dom Silvério e Ervalia, foi 966 kg/ha. 
Todos ésses experimentos foram instalados em solos de fraca, 
média, ou de fraca para média fertilidade e, com exceção de 

. um, não receberam adubação nenhuma. Na competição do 
período “das águas” do ano agrícola de 1958/59, foi aplica- 
do ao solo do ensaio uma adubação fosfatada na base de 
300 kg/ha de farinha de ossos. Este fertilizante foi colocado 
nos sulcos de plantio, antes da semeação do feijão, e o rendi- 
merto cultural foi 1628 kg/ha, o que equivale a uma colhei- 
ta de 27 sacos para cada saco plantado. 

” Nos mencionados ensaios de competição entre varieda- 
des já foram incluídas 52 diferentes variedades, algumas em 
todos, outras em alguns dos ensaios. O Rico-23 vem, siste- 
maticamente, produzindo mais do que tôdas as variedades — 
Porto Alegre Vagem Roxa, Prêto Vagem Riscada, Baetão, 
Carioca, Leite, Caeté, Mulatinho Paulista, Bico de Ouro, Ro- 
xão, Rosa, B. H. 4935, Catiara, Enxofre, Maçã, Redondão 
Prêto, etc., etc. — com exceção do Manteigão Fôsco-11, Man- 
teigão Préto-20 e Manteigão Lustroso-13, variedades pos- 
suidoras de grãos graúdos que, exceptuando-se a primeira, 
têm cotação comercial sempre inferior & do Rico-23. 

— RESISTÊNCIA AS DOENÇAS — O Rico-23 tem-se mos- 
trado, na área em que éle foi estudado, resisténcia à antra- 
cnose, doença causada pelo fungo Colietotrichum lindemu- 

(*) O Autor agradece ao Prof. Renato Sant'Ana a execução dessas análises.
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thianum (Sacc. & Magn.) Bri. & Cav., e a ferrugem, causa- 
da pelo fungo Uromyces phaseoli typica Arth. Verificou-se, 
também, que esta nova variedade apresenta alguma resis- 

téncia ao fungo Selerotium rolfsii Sacc., um dos causado- 
res da podridao das raizes dos feijoeiros, fato que esta de 

acordo com a afirmativa de Yerkes el al. (5), segundo a 

qual, os feijoes negros e “mulatinhos” são menos severa- 
mente afetados pelos fungos parasitas que vivem no solo. 
Realmente, o Autor tem verificado que as variedades de fei- 
joes pretos — Rico-23 e outros — e “mulatinhos” são, com- 
parativamente, menos afetados pelo Sclerotium rolfsii. 

A maior produtividade do Rico-23 ¢ devida, em grande 

parte, a sua resisténcia as moléstias. Tanto isso é verdade 

que, principalmente nos periodos mais favoraveis a incidén- 

cia da ferrugem e da antracnose, éle se destaca mais. O 

quadro explica melhor essa nossa alirmativa. E convém 

lembrar que essas sao as duas principais doengas do feijão 
e, também, as de ocorréncia mais comum. 

QUADRO — Produgio relativa de trés variedades, em di- 
ferentes épocas. 

Epocas 

“Seca” de |“Aguas” de| “Séca” de | “Aguas” de 
1955/56 | 1956/57 |-1956/57 | 1958/59 

Rico - 23 100 100 100 100 

I’réml ;Iagem Riscada 

Variedades 

63 38 63 92 

B. H. 4935 (préto) 57 33 45 84 

Incidéncia da antrac- 
nose alta alta regular pequena 

Incidéncia da ferrugem) alta regular pequena pequena 

CONSIDERACOES FINAIS — Viu-se que Rico 23 apre- 
senta Gtimas qualidades agronomicas, sendo capaz, por si 

s6, de aumentar a produção de feijio numa dada proprie- 

dade agricola sem haver aumento da respectiva area de 

plantio. Entretanto, para melhores resultados ainda, também 

é preciso proporcionar a _ésse feijão todos os cuidados ne- 

cessdrios para a obtenção de uma boa cultura, conforme 
descreve o Autor em outro trabalho (4).
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